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A PARTE LARANJA É INVARIANTE Í DEPOIS QUE A SOLUÇÃO ENTRA

EM L
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ELA não sai Mais : ref ⇒ * Intel)

A REGIÃO f É FECHADA . LOGO SE yo
E L , Então ↳ (g.)cf.

(Pt) . ALÉM DISSO , Lwlyo ) #0.

SUPONHA QUE $ SINGULARIDADE EM L
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.
Loco
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como { tlyo) , TZO } CL , então {oltlyol, tao } É

LIMITADO . Como lwly .) CL , ENTÃO Lwly . ) NÃO TEM sinal -
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POR Poincaré - TSENDIXSON
, Lwlyo ) E ÓRBITA
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NA REGIÃO Azul , AS ÓRBITAS QUE ENTRAM, ELAS NÃO ESCAPAM ,

COMO A REGIÃO AZUL NÃO TEM SINGULARIDADE , CONCLUÍMOS

Que se yo E REGIÃO AZUL, Lw (yo ) É ÓRBITA PERIÓDICA

NESTE CASO , Lwly . ) = 21310,1)
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solução

y Ita) - yo ÚNICA DO PROBLEMA.

INGREDIENTE-i.TEO.DE PONTO FIXO DE BANACH
.

Definição : SERA (E
,
II. ll) um Espaço VETORIAL NORMADO .

i ) DIZEMOS QUE (Xn )nem É DE CAVCHY
,
SE DADO EYO

, FN70 T.cl . SE

mim 7N , então llnn - nmtlse . ( liiçofsmmç.nl/nn-nmH)--0)
;D Dizemos Que E É COMPLETO SE TODA SEQUÊNCIA DE CAUCHY KON-

VERGE PARA ALGUM ELEMENTO DE E ' ( lxn) CAUCHY ⇒ FREE t.a.K-nhz.tn ).

iii ) UM SUBCONJUNTO F C E E FECHADO SE TODA SEQUÊNCIA (Xn) CONTIDA EM

F QUE CONVERGE , TEMOS nbf.tn E F .

tem :
SE F CE É FECHADO E E É COMPLETO,

ENTÃO DADA UMA

SEQUÊNCIA 4N ) CF DE CAUCHY
,
entao in) CONVERGE EM F .

PEMO : (xn ) PE CAUCH , ⇒ 7 xe E ta ,
bin xn -

_ × ( pois E É completo)
- hop

⇒ × e F ( pois F É FECHADO)
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COMPLETO . SERA FC E FECHADO. E T : F → F uma Função tia.

HTIXI - Tlylltsxllx -yll, txiyef,

EM QUE O 5251 É UMA CONSTANTE .
LOGO 7 um ÚNICO PONTO

n . E F T.at/n. ) = no / xo Ponto FIXO)

DEMI : E

SEÚTII , Então ⇒ 1- a >0.
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- Tgo, ga - Tye,
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- T

"
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A SEQUENCIA yn É DE CAUCHY
,
SEM. NEPN. E m, n 7N .

( m 7N SEM PERDA DE GENERALIDADE ).
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Hym - ynll E É llg , -y.tl SE .



Como lyn )nem É DE CAUCHY
, Então § p e Ft.d.hn

yn =p .

Nota

p É PONTO FIXO

BASTA OBSERVAR ave T ( nhiç
. yn
) = Ttp)

" → TÉ continua féuniiniç")
ftp.T/yn1

11 → gnt ,
-
- Tlynl POR DEFINIÇÃO

nhç. ynti = p

=P Ttp ) =p .

LOGO 7 ponto FIXO ④



VOLTANDO ÀS EQUAÇÕES DIFERENCIAIS
-

VAMOS ESCOLHER E = ( ( [- x, a]; M
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Fato : O consumo F : -- fye E; Im ly) CBly.int}
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NÃO VAMOS PROVAR FATO I E 2. (VER DOETIINCILOPES).

COM ESTES FATOS PODEMOS PROVAR
E

TEOREMAIPICARD-hinDELO.li SERA f : I- 1,11×1311.7 → R
"
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,
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"
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⑦
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Logo 705dB tia. O PROBLEMA

{ Y ftp.I.jqttyltl) tem única solução y :L
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,
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PODEMOS ACHAR r 7 O t.a.BY# CE . Logo

Hflx ) - fyill-flfobflx.io/y-xD.1y-nIdo//d-dofflxtoly-xD)

< (j.jp?nDhsN)lly-xHV-x,yeBgTrs .

LOGO SE f É C ' , A CONDIÇÃO ⑦ É VÁLIDA .

BI.y.ir/---lxeR';llx-yollsr1.
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BASTA ACHAR SOLUÇÃO DA EQUAÇÃO
/
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NOTE QUE SE

y
É CONTÍNUA

E yltl = g. + ftp.ls.ywlds ⇒ y É DE classe C
!

-

CONTÍNUO
-

É CI

PARA Isto Definimos T: F → F
,
F : - {

y
: I-a

,
a) → Btyorjy contínua)

1-(g) It ) -_ g. + ftp.ls.yisnds.loooy/tI--y.-iftfis,ywsds
A
✓

Y É ponto FIXODET ( Tyag) .

BASTA AGORA MOSTRAR QUE AS CONDIÇÕES DO TEO. ponto

Fixo VALEM
.

PARA ISTO, ESCOLHEMOS Os x Smith, # b)

M :-. mmtlfltixlll
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1) T tem. F em F
.

PeIo : tltly ) - g. 11--11 g. + ftp.ls.ywlds-y.tl
< { llfls, yisilllds E xmsr , pois acra ,

⇒ tlylltle Blyoirl ⇒ TIYIEF . ④

2) T É t.a.IT/yl-Tlzlllsc1ly-zH,tty,zeF, para ca
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ESTAMOS NAS CONDIÇÕES DO PONTO FIXO .

=p 7 ! get t.at/ylry .

⇐ YIH - g. + ftp.yisnds
⇐ YYTI -_ fingir|

ylo ) - Yu


